Determinação da umidade em solos, fertilizantes e sementes, com base no princípio de Arquimedes by Mello, F.A.F. de
DETERMINAÇÃO DA UMIDADE EM SOLOS, FERTILIZANTES E SEMENTES, 
COM BASE NO PRINCÍPIO DE ARQUIMEDES1 
F.A.F. de Mello2 
RESUMO 
No presente trabalho é apresentado um método pouco 
conhecido para avaliação da umidade de um solo, baseado no 
princípio de Arquimedes. Nele também se sugere uma modificação 
ao método para adaptá-lo ao uso em relação a fertilizantes so¬ 
lúveis. 
Finalmente, este trabalho contém uma simplificação 
do método original que permite a dosagem da umidade em ferti-
lizantes granulados, sementes e solos sem proceder-se à imer¬ 
são. 
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INTRODUÇÃO 
Ê possível determinar-se o teor de umidade de um 
corpo utilizando-se o conhecido princípio de Arquimedes. 
Consideremos a igualdade 
y « K.x 
sendo v_ o peso do corpo referido, seco; K e uma constante 
de proporcionalidade; x e o chamado peso do corpo em agua, 
ou seja, a diferença entre o seu peso X e o impulso que ele 
recebe quando imerso em ãgua. 
onde v e o volume do corpo, d^  a sua densidade e d7_ a densi-
dade em ãgua do mesmo. 
Contudo , 
y « x + vdj (1) 
sendo dl a densidade da ãgua, portanto dj » 1. A expressão(1) 
fica, pois 
y = x + v
 ( 2 ) 
Dividindo por v a expressão (2) tem-se: 
. JL + 1 d - d 1 + 1 /. 
v v 
Considerando yf o peso do corpo uma simples regra de 
tres fornece o seu teor de umidade: 
y» . yt - y ; ; ^QO •
 U 
sendo u a percentagem de umidade procurada: 
Substituindo-se em (4) v_ P o r s e u valor dado em (3) 
e simplificando obtem-se a expressão (5) 
que fornece o teor percentual de umidade do corpo considerado 
em função do peso atual, da sua densidade real, quando seco, e 
do seu peso em ãgua. 
Ao que parece MAIBORODA (1957) foi o primeiro a em-
pregar o método de imersao para determinar o conteúdo de umida 
de de um solo. Posteriormente WILD & SPYRIDAKIS (1962), trabar 
lhando com solos arenosos de Wisconsin, Estados Unidos da Ame-
rica do Norte, verificaram que o método referido dava resulta-
dos concordantes com determinações gravimetrieos. 
A principal vantagem apresentada pelo método de imer 
sao, segundo WILDE & SPYRIDAKIS (1962), reside no fato de pos-
sibilitar a determinação do conteúdo de umidade de um solo em 
trabalhos de campo, em que o uso do método gravimetrico seria 
difícil, porque requer uma estufa com controle termostatico e 
e muito mais demorado. 
0 método em consideração, com as adaptações necessã 
rias permitira também a avaliação do teor de umidade em ferti 
lizantes solúveis em ãgua. E, continuando o raciocínio ate aqui 
seguido, como se mostrara adiante, e possível uma simplifica -
çao da equação (5) de modo a permitir a determinação da umida-
de de um solo sem necessidade de se recorrer a imersao. De ma-
neira idêntica se poderá trabalhar com fertilizantes granula -
dos e com sementes. 
A DETERMINAÇÃO DA UMIDADE EM FERTILIZANTES 
SOLÚVEIS EM ÍGUA 
Em se tratando de fertilizantes solúveis em agua, 
o método de imersao poderá ser empregado desde que se utilize 
um líquido em que o adubo seja insoluvel• 0 mais pratico e 
usar-se uma solução saturada do mesmo. 
Seja, então, y, peso da amostra do fertilizantes se 
co, igual a 
y - K l X l 
sendo K 1 um coeficiente de proporcionalidade e Xj o peso da 
amostra seca no líquido em que ela e insoluvel (diferença en-
tre o peso da amostra seca e o impulso que ela recebe quando 
imersa no líquido considerado)• 
Fazendo
 y 
K,x, * . Xi • y obtém-se K • — - — 
J Ü dl 
v 
sendo dj a densidade aparente da amostra no liquido. 
Considerando que 
y 8 8 xi + vdi 
sendo d\ a densidade do líquido e dividindo-se membro a membro 
pelo volume da amostra tem-se o valor de : 
Portanto, 
Retornando agora a equação (4) e substituindo nela 
y pelo seu valor dado em (6) chega-se a seguinte expressão: 
que e a equação procurada. Alias, como pode ser facilmente ve-
rificado, a equação (5) e um caso particular da equação (7). 
A DETERMINAÇÃO DA UMIDADE EM FERTILIZANTES 
GRANULADOS, EM SEMENTES E EM SOLOS 
Substituindo-se na formula (5) x por seu valor vd'» 
* v (d-1) ou na formula (7) Xj por seu valor vd'i « v (d-di), 
chega-se facilmente à formula. 
que permite a dosagem da umidade em fertilizantes granulados, 
em sementes e em solos, sem necessidade de imersao em líquido* 
Para dosar-se a umidade em fertilizantes granulados e 
em sementes e suficiente tomar o peso ¿_ da amostra, medir o 
seu volume por um processo qualquer e aplicar a formula (7)• 
Entretanto, o adubo ou a semente não deve ter o seu volume 
sensivelmente alterado pela secagem. 
Para se determinar a umidade de um solo com auxí -
lio da formula (7), de uma maneira bastante simples, basta to 
mar a amostra do referido solo com auxilio do anel amostrado?. 
Nesse caso, na formula (7), jd serã a densidade aparente do 
mesmo• 
SUMMARY 
This paper presents a little knew method for deter¬ 
mining soil moisture supported on the famous Archimedes prin-
ciple. It is suggested also a modification to the original 
method for making it convenient to the use in relation to so-
luble fertilizers. 
Finally, this paper presents a simplification to 
the original method in order to make it useful to the deter¬ 
mination of moisture in granular fertilizers, seeds and soils 
without immersion of them. 
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